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RESUMO

A pesquisa analisa as experiências transmitidas oralmente pelas lideranças e pelos Troncos Velhos do Povo
Tapeba,  em  Caucaia,  Ceará,  considerando  o  período  da  Ditadura  Militar-Civil-Empresarial  e  suas
permanências no tempo presente. O estudo tem como objetivo compreender de que modo essas experiências
constituem formas de memória, resistência e produção de conhecimentos históricos diante dos processos de
desterritorialização, das violências e das disputas em torno do território indígena. A investigação adota
abordagem qualitativa, articulando História Oral, análise documental e pesquisa historiográfica, mediante o
cruzamento entre narrativas de lideranças indígenas e fontes produzidas por órgãos estatais, instituições
indigenistas, imprensa e entidades de defesa dos direitos humanos. Como fontes, destacam-se documentos
relacionados ao SPI e à FUNAI,  relatórios oficiais,  jornais,  registos institucionais e narrativas orais de
lideranças e Troncos Velhos. Os resultados preliminares indicam que as experiências transmitidas de boca
em boca  preservam acontecimentos  e  interpretações  que  nem sempre  encontram correspondência  ou
visibilidade na documentação oficial, especialmente em relação às expulsões, aos conflitos territoriais e às
estratégias de resistência construídas pelo povo Tapeba. A análise evidencia ainda que a memória indígena
não constitui apenas registo do passado, mas atua na reconstrução de vínculos territoriais, identitários e
políticos e na afirmação dos povos indígenas como produtores de conhecimento histórico. A participação na
Semana  Universitária  contribui  para  ampliar  o  diálogo  entre  pesquisa,  universidade  e  conhecimentos
indígenas, fortalecendo a circulação dessas experiências e a reflexão sobre memória, território e resistência.

Palavras-chave: Povo Tapeba; ditadura militar; história oral.


